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RESUMO 
 

O ensino no Brasil é estruturado por livros didáticos regulamentados pelo Programa Nacional 

do Livro e do Material Didático (PNLD) e alinhados à Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), que reformulou o currículo escolar com o Novo Ensino Médio. Essas mudanças 

trouxeram mudanças como a exclusão de disciplinas obrigatórias e o aumento da carga horária. 

No ensino de genética, a BNCC enfatiza sua relevância científica e social, porém o conteúdo 

segue sendo abstrato e desafiador, exigindo metodologias mais eficazes. O presente estudo 

propõe analisar o impacto dessas mudanças nos livros didáticos, destacando desafios para 

professores e alunos na assimilação do conhecimento. A metodologia caracteriza-se por ser 

uma pesquisa qualitativa e apresenta elementos da pesquisa descritiva documental. A coleta de 

dados foi feita por meio de fragmentos textuais e imagens de livros didáticos selecionados, 

sendo expostos à análise de conteúdo com critérios pré-estabelecidos. Foram desenvolvidos 

cinco critérios procurando enquadrar elementos importantes dos livros didáticos com temáticas 

relevantes para a genética. Após fazer a análise dos livros didáticos, observou-se que há alguns 

livros didáticos que conseguem aprofundar a temática por meio dos capítulos, porém existem 

livros que apresentam a temática de uma forma muito superficial. Em síntese, conclui-se que a 

escolha do livro didático deve ser feita com base em uma análise detalhada dos critérios 

pedagógicos, sempre considerando a adequação dos conteúdos às necessidades dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Ensino de genética, BNCC, Didática. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

Education in Brazil is structured around textbooks regulated by the National Program of 

Didactic Material and Book, <Programa Nacional do Livro e do Material Didático= PNLD, and 

aligned with the Common National Curriculum Basis, <Base Nacional Comum Curricular= 

BNCC, which recently reformed the school curriculum through the New High School Reform, 

<Novo ensino médio= NEM. These changes have introduced greater  changes such as the 

exclusion of mandatory subjects and an increase in school hours. In genetics education, the 

BNCC emphasizes its scientific and social relevance; however, the content remains abstract 

and challenging, requiring more effective teaching methodologies. This study aims to analyze 

the impact of these changes on textbooks, highlighting the challenges faced by teachers and 

students in assimilating knowledge. The methodology is characterized as a qualitative research 

approach with elements of descriptive documentary analysis. Data collection was carried out 

through textual excerpts and images from selected textbooks, which were subjected to content 

analysis based on pre-established criteria. Five criteria were developed to assess key elements 

of textbooks in relation to relevant topics in genetics. The analysis of textbooks revealed that 

while some materials provide an in-depth exploration of the subject through well-structured 

chapters, others present the content in a superficial manner. In conclusion, the selection of 

textbooks should be based on a detailed analysis of pedagogical criteria, always considering the 

suitability of the content to the students' needs.  

 

Keywords: Textbook, Genetics, Didactics. 
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1.Introdução 

 

Ao refletir sobre o ensino em sala de aula, é comum focarmos no professor e em como 

ele conduz suas aulas, sabemos que ele segue um planejamento, mas quando nos questionamos 

de onde ele retira suas informações quase sempre pensamos na Internet e suas plataformas de 

pesquisa. Porém, por mais que ele utilize desse meio para planejar é fundamental que os 

conteúdos sejam aprofundados e devidamente adaptados ao nível de ensino (Ruppenthal, 2013), 

além disso, cada série possui seu livro didático correspondente a temática do ano letivo 

(Ruppenthal, 2013). Mas mediante a isso, o que caracteriza um livro didático? Segundo Lajolo 

e Zilberman (1996), para primeiro ser entendido o que é um livro didático e qual sua função, 

sua produção é fundamentada em uma programação em que se tem como pré-requisito o 

aprendizado para a faixa etária a que é destinado e o conteúdo que se deve ser administrado, 

segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).  

Devemos entender também que, muito antes da Internet no Brasil, desde os anos 30 os 

livros didáticos são tidos como instrumento pedagógico de apoio, porém sem nenhuma 

regulamentação que guiasse sua produção, com isso as problemáticas eram desde a linguagem 

usada, os conteúdos que deveriam ser abordados, e até mesmo a distribuição desse material. 

Até que, a partir dos anos 70, começamos a ter pesquisadores interessados no estudo desses 

materiais didáticos, por meio do aumento de vagas de professores nas escolas e do aumento no 

número de discentes, além disso o Estado começou a oferecer, nos anos 60, a distribuição 

gratuita de livros escolares, sendo assim um dos principais financiadores de editoração de 

manuais escolares (Fracalanza, 1992). 

Até que, em 1985, houve a criação do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 

Esse programa fomenta a produção dos livros didáticos e determina a formatação, aquisição e 

distribuição desses livros em todo o território nacional segundo o decreto 9154/85. O PNLD é 

financiado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), órgão ligado ao 

Ministério da Educação (MEC), onde uma comissão de especialistas fica responsável por 

selecionar e avaliar o material didático que fará parte do guia de livros e que serão distribuídos 

pelo governo (Rosa, 2017). De acordo com o documento referente ao PNLD disposto pelo 

MEC, informa que: 

O Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017, unificou as ações de aquisição e 

distribuição de livros didáticos e literários, anteriormente contempladas pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e pelo Programa Nacional 

Biblioteca da Escola (PNBE). Com nova nomenclatura, o Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático 3 PNLD também teve seu escopo ampliado com a 



11 

 

possibilidade de inclusão de outros materiais de apoio à prática educativa para 

além das obras didáticas e literárias: obras pedagógicas, softwares e jogos 

educacionais, materiais de reforço e correção de fluxo, materiais de formação e 

materiais destinados à gestão escolar, entre outros (Brasil, 2021). 

 

 Nesse contexto, observa-se que o PNLD é um programa muito importante, pois por 

meio dele ocorre a distribuição gratuita e sistemática de obras didáticas e paradidáticas, 

escolhidas pelos professores após serem avaliadas por especialistas (Brasil, 2021; Pedreira; 

Carneiro, 2017). Aqui cabe fazer um adendo, que a partir de 2021, novos livros didáticos 

ficaram disponíveis para as escolas seguindo o período de 3 anos que são reutilizados, mas a 

partir desse ano os livros se adequaram ao Novo Ensino Médio (NEM), onde mudanças foram 

feitas nos livros didáticos fomentando uma nova organização desses materiais (Saviani, 2017).  

Até 2018, os livros didáticos no Brasil eram elaborados com base nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), estabelecidos na segunda metade da década de 1990. Os PCNs 

serviam como um documento orientador para a educação básica, com o objetivo de promover 

coesão e ordem no sistema educacional. Eles buscavam uniformizar o currículo nacional, 

definindo um conteúdo mínimo a ser ensinado em todas as escolas, garantindo que os estudantes 

tivessem acesso a um conjunto comum de conhecimentos, independentemente da região ou 

instituição de ensino (Moreira; Silva, 1995). 

No entanto, a partir do final de 2018, com a implementação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), ocorreu uma mudança significativa na organização das bases curriculares. 

Enquanto os PCNs estruturam o currículo por disciplinas (como Matemática, História, Biologia, 

etc.), a BNCC adotou uma abordagem por áreas do conhecimento. Nessa nova estrutura, a 

Biologia, por exemplo, foi integrada à área de Ciências da Natureza, que também engloba 

Física, Química e outras ciências afins. 

A BNCC é um conjunto de orientações que deverão conduzir a (re)elaboração dos 

currículos das escolas públicas e privadas do Brasil, a base trará os conhecimentos essenciais 

para cada etapa da educação básica (Brasil, 2021). Juntamente com o regimento dela temos a 

legislação responsável pelo Novo Ensino médio, como a Lei nº 13.415/2017 que alterou a Lei 

de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação Nacional e instituiu uma mudança na estrutura do 

ensino médio, aumentando o tempo mínimo do estudante na escola de 800 para 1000 horas 

anuais, contribuindo com uma nova organização curricular, mais flexível.  

Essa nova organização curricular é descrita como mais flexível, pois os estudantes 

podem escolher seus itinerários formativos. Estes são o conjunto de disciplinas, projetos, 
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oficinas e núcleos de estudo (Brasil, 2021). Tudo isso dentro das novas grandes áreas instituídas 

na BNCC que são Linguagens e suas Tecnologias: Língua Portuguesa e Literatura; Matemática 

e suas Tecnologias; Inglês, Artes e Educação Física; Ciências da Natureza e suas Tecnologias: 

Física, Química e Biologia e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: História, Geografia, 

Filosofia e Sociologia e da formação técnica e profissional (FTP) (Brasil, 2018; Santa Catarina, 

2019). No entanto, ao contrário do que foi entendido inicialmente, em que os alunos poderiam 

escolher os itinerários que fossem do seu interesse, são as redes de ensino que definirão quais 

itinerários irão ofertar, levando em conta a participação de toda a comunidade escolar no 

processo (Brasil, 2021). 

Adicionalmente nessa nova organização, as principais críticas a esse modelo se 

fundamentam na exclusão das Ciências Sociais do Novo Ensino Médio, pois a Sociologia e a 

Filosofia aparecem como disciplinas apenas em um ano do Ensino Médio, e estão atreladas ao 

itinerário formativo escolhido pelo estudante. Portanto, não serão obrigatórias a todos os 

estudantes do Ensino Médio. Além disso, a crítica ao aumento da carga horária escolar é outro 

ponto, pois muitos estudantes da rede pública de ensino se desdobram para conciliar trabalho e 

estudo, principalmente durante o Ensino Médio, sendo assim o aumento da carga horária se 

tornaria um empecilho para esses estudantes (Saviani, 2017). 

Assim percebe-se que essas mudanças de currículo e sua organização não resolvem os 

problemas enfrentados no cotidiano, sobretudo porque não levam em consideração fatores 

como a infraestrutura das escolas, melhores condições para os professores e a realidade de 

muitos jovens, que abandonam as escolas para trabalhar (Lourenço, 2021).  

Ao olhar mais especificamente para o ensino de genética, de acordo com a BNCC, 

afirma-se que este permite ao estudante explorar os avanços e processos científicos e 

tecnológicos relacionados às aplicações acerca do conhecimento dessa temática na sociedade, 

e os impactos políticos, éticos e econômicos que acarretam. A compreensão desse conteúdo 

gera debates fundamentados que promovem a equidade e o respeito à diversidade humana 

(Brasil, 2017).  

Mas sabemos que abordar esses conteúdos vai muito além do entendimento de processos 

científicos, pois as dificuldades no ensino dos conteúdos abstratos, como a genética, são do 

conhecimento e do cotidiano dos professores (Krasilchik, 2004) . Além de ser de natureza 

interdisciplinar, pois aborda a bioquímica e a biotecnologia, envolvendo assim tanto a química, 

biologia, matemática e outras disciplinas afins, os estudantes necessitam interconectar um 

conhecimento de conceitos e vocábulos das disciplinas já citadas (Araujo, 2022). Sendo assim, 
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considerado em maioria um conteúdo massivo e cansativo para os estudantes, o que pode ser 

primordial para o professor trazer novas abordagens de ensino, como Mirzoeva (2023) 

apresentou informações sobre métodos eficazes de ensino de genética, destacando-se as 

estratégias de ensino baseadas na pesquisa educacional e nos princípios da aprendizagem ativa 

e da engenharia reversa. 

Estudos como esse permitem que as reflexões sociais e pedagógicas sejam produzidas, 

fazendo com que avanços sejam obtidos, fomentando uma educação que não ampara as ciências 

naturais puramente em conceitos, mas em um estudo ao longo do tempo. E assim, por meio da 

reflexão do processo de ensino, possa se ter um avanço no ensino de genética no Brasil e permita 

que seu estudo em sala de aula caminhe além do determinismo e da visão centralizada nos seres 

humanos (Myriam, 2004). 

Com isso, percebemos a importância da genética e a necessidade de compreender que 

informações sobre transgênicos, perda da biodiversidade genética e até testes de paternidade 

chegam aos estudantes. Diante desse cenário, nosso papel é garantir que essas informações 

sejam transmitidas, mesmo enfrentando a adversidade de uma base de ensino cada vez mais 

mecânica e distinta para a formação de mão de obra. 

A alfabetização científica é fundamental, pois se trata do processo que torna a ciência 

acessível a muitos cidadãos, podemos perceber sua importância principalmente após uma 

pandemia, mas o trabalho de informar e ensinar nunca deve parar, a desinformação atualmente 

consegue se propagar ainda mais rápido, então o trabalho do educador não deve parar. Para 

Cajas (2001), a alfabetização científica é a denominação atribuída a um novo discurso sobre o 

ensino de Ciências escolares, decorrente de investigações emergentes no campo da Didática das 

Ciências.  

 

2. Objetivos 

Nesse cenário, esse estudo analisa como a mudança do Novo Ensino Médio impactou 

nos conteúdos de genética, através da reflexão sobre o ensino de genética nas escolas e as 

abordagens feitas nos livros.  Por meio dos tópicos de aprendizagem e identificando os desafios 

que podem ser enfrentados no ensino e na aquisição de conteúdo da temática. 

 

Objetivos específicos:  

ï Identificar se há inclusão de temas contemporâneos, como biotecnologia, edição 

genética e ética. 
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ï Verificar como a Genética está sendo integrada a outras áreas, como Química, 

Matemática e Tecnologia. 

 

3. Metodologia  

A compreensão da ciência nos permite entender, de certa forma, nosso mundo 

contemporâneo (Appolinário, 2011), para tanto, se faz necessário pesquisar todos os campos da 

sociedade. Para a realização desta pesquisa, foi feita uma análise do conteúdo de genética nos 

livros didáticos de Ciências da Natureza e suas Tecnologias do Novo Ensino Médio, sendo 

todos os livros utilizados na rede pública de ensino do Estado do Ceará.  

A presente pesquisa é de cunho qualitativa documental que investiga um problema, 

através da análise de documentos, seguindo os seguintes passos: determinar os objetivos da 

pesquisa, escolher os documentos, acessar os documentos, analisar os documentos e redigir o 

relatório (Moreira; Caleffe, 2006). 

Nesse contexto, têm-se as seguintes etapas da pesquisa. Inicialmente, foi feita uma 

seleção dos livros didáticos para a análise do conteúdo. Estes livros estavam disponíveis 

integralmente de forma online durante a pandemia, mas foram retirados da página do PNLD 

2021. Assim, os livros analisados nesta pesquisa que não estavam disponíveis na internet de 

forma gratuita foram disponibilizados por professores da rede pública. 

Desta forma, os livros foram selecionados a partir dos livros indicados da plataforma do 

Guia Digital do PNLD 2021 e os mais utilizados pelos docentes da rede pública do Estado do 

Ceará. Foram selecionados 4 livros para a análise que foram catalogados no quadro 1. Foi 

atribuído um código para facilitar sua identificação, além de indicar qual o volume da coleção 

aborda o conteúdo de genética. 

 

QUADRO 1: O QUADRO REFERENTE AOS LIVROS UTILIZADOS NA PESQUISA DOCUMENTAL E 

SUAS DESCRIÇÕES. 

Livros Autores Editora Volume Código 

Moderna Plus Laura Celloto 
Canto Leite  

Moderna Volume 5 LD1 

Matéria, 
Energia e Vida 

- Uma 
abordagem 

interdisciplinar 

Eduardo 
Mortimer et al 

Scipione 
 

Evolução, 
Biodiversidade 

e 
Sustentabilidad

e 

LD2 
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Conexões Miguel 
Thompson et al 

Moderna Volume 5 LD3 

Multiverso Leandro 
Godoy et al 

FTD Origens LD4 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 Após os livros terem sido selecionados, foi realizada uma leitura dinâmica de cada livro 

a fim de selecionar tópicos para serem avaliados de cada livro. Os tópicos mais condizentes 

com o presente estudo foram selecionados a partir de estudos bases de livros didáticos tais como 

Rosa (2010), Pereira (2013) e Lohmann (2021), sendo estes descritos abaixo: 

ï Contextualização: avaliar se a introdução do conteúdo de genética foi realizada de 

forma contextualizada e alinhada à realidade dos estudantes, é verificando a utilização 

de temáticas atuais e exemplos do cotidiano que possam engajar os alunos e facilitar a 

compreensão dos conceitos genéticos. 

ï Linguagem utilizada no texto: aqui será avaliado se o texto emprega uma linguagem 

clara, objetiva e simplificada. Além disso, verificar se os termos científicos utilizados 

ao longo do texto foram devidamente explicados de forma didática.  

ï Imagens: avaliar se possui imagens, infográficos e gráficos que facilitem o acesso do 

aluno e contribuem para a exemplificação/aplicação do conteúdo. 

ï Conteúdos: observar se são abordados os critérios: histórico, determinismo em relação 

a genética, atualidades em genética, construção do conteúdo, abundância de conteúdo 

genético.  

ï Exercícios e atividades complementares: Analisar se os conteúdos estão interligados 

com os exercícios, se estimulam a reflexão dos alunos sobre a temática e se incluem 

atividades que incentivam o debate, promovendo uma aprendizagem mais crítica e 

participativa. 

 

 Após a definição do que seria analisado em cada livro didático, foram avaliados os livros 

selecionados conforme esses critérios. Para este estudo, utilizou-se a análise temática, que 

segundo Minayo (2010) constitui em descobrir os fundamentos de sentido que integra uma 

comunicação.  

 A análise temática ocorre geralmente em três etapas, sendo a primeira a pré-análise, em 

que são selecionados os livros para a análise, depois tem-se a exploração do material, na qual 

se analisa previamente os materiais e é feita uma revisão dos dados obtidos. Após essas duas 
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etapas, faz-se o tratamento dos resultados obtidos. Este é o momento de analisar de forma mais 

detalhada o livro didático e o que foi encontrado nele de acordo com os critérios selecionados.  

 

4. Resultados e Discussão 

 Para começarmos a análise dos livros temos que discorrer que nem todos os livros do 

PNLD 2021 traziam o assunto da genética propriamente dito, traziam mais sobre atualidades 

da temática e/ou como deveria ser abordado em sala de aula, sendo assim os livros didáticos 

escolhidos foram os que traziam mais acervo sobre o tema de genética sendo assim uma forma 

já de avaliar os livros didáticos. Pois em uma temática como a genética onde se possui muitos 

termos e conteúdo para ser ensinado em sala de aula é necessário um bom livro didático que 

aborde a temática de forma satisfatória (Prochazka, 2018). 

Outro empecilho foi encontrar esses livros didáticos de forma fácil. Neste ponto, 

destaca-se que uma das editoras, Editora Moderna, disponibiliza todos os livros do PNLD 2021 

de forma fácil, gratuita e organizada em seu site. As demais editoras não disponibilizam de 

forma gratuita.  

 Ademais, a análise se refere ao manual do professor. Então alguns pontos podem não 

ser encontrados no livro do aluno, pois o manual do professor geralmente traz orientações para 

docente, atividades complementares e outros tópicos exclusivos.  

 

.1 - Contextualização  

 Nesse tópico iremos observar quais métodos foram usados para iniciar o conteúdo de 

genética nos livros didáticos, e se aconteceu a interdisciplinaridade com outros conteúdos ou 

com atualidades do cotidiano dos estudantes. 

O LD1 apresenta uma abordagem diferente dos demais, cada capítulo inclui metas de 

aprendizagem para o professor, com o objetivo de garantir que, ao final, os estudantes consigam 

conceituar termos e compreender agrupamentos de conteúdos dentro da genética, como o 

sistema ABO e os heredogramas. No entanto, para os alunos, a introdução se inicia com um 

breve histórico sobre o uso do DNA na identificação, seguido de uma abordagem sobre Mendel. 

Assim como nos outros livros, essa introdução pode não instigar tanto o interesse dos 

estudantes.  

Ao analisar o início dos capítulos de genética, percebemos que metade dos livros 

didáticos apresenta introduções semelhantes. O LD2 destaca a genética no contexto da seleção 

natural, enquanto o LD3 adota uma abordagem mais diversificada, incentivando os estudantes 
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a refletirem sobre filmes que abordam o tema. Além disso, o LD3 utiliza elementos visuais para 

relembrar um desses filmes como ilustrado na figura 1, em seguida, introduz o capítulo 

abordando um tema central da obra sendo esse a engenharia genética. 

 

FIGURA 1: LD3 TRAZENDO IMAGEM DO FILME <JURASSIC PARK= PARA INTERLIGAR COM O 

CONTEÚDO DE ENGENHARIA GENÉTICA. 

 
Fonte: Moderna, 2020 

 

No LD4, a abordagem está relacionada a atualidades, destacando temas como a 

pandemia e a participação de mulheres na ciência, através disso é a menção a Jaqueline Goes 

de Jesus (como ilustrado na figura 2), que sequenciou em apenas 48 horas o código genético do 

SARS-CoV-2 no Brasil. Essa abordagem evidencia o papel das mulheres na ciência, 

especialmente no contexto brasileiro, além de introduzir a temática de maneira interessante e 

atual. 

 FIGURA 2: INTRODUÇÃO DO CAPÍTULO RELACIONADO À TEMÁTICA DE GENÉTICA DO 

LD4. 
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Fonte: FTD, 2020 

 

4.2 - Linguagem utilizada nos textos 

 A comunicação do LD1 apresenta pontos positivos, especialmente na forma como os 

termos genéticos são introduzidos. Cada termo é destacado em negrito ao ser mencionado pela 

primeira vez, seguido imediatamente por sua definição, como temos esses exemplos 

<Linhagem pura é aquela que, por autofecundação, produz apenas plantas iguais a ela mesma= 

ou <...geralmente ocorre por autofecundação, processo em que os gametas femininos são 

fecundados pelos gametas masculinos da mesma flor.=. Essa abordagem facilita a consulta 

rápida, permitindo que os alunos localizem e relembrem facilmente o significado das palavras. 

Além disso, o livro apresenta dois capítulos sobre genética, organizados em tópicos. No 

segundo capítulo, possui um tópico intitulado 'Conceitos básicos em genética', o foco está na 

explicação da probabilidade genética, envolvendo muitos termos que os alunos estão revisando 

ou aprendendo pela primeira vez. No entanto, a abordagem se concentra exclusivamente na 

probabilidade e na resolução de problemas matemáticos, embora, esses aspectos sejam 
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fundamentais, poderiam ser introduzidos um pouco mais adiante, já que a forte conexão entre 

genética mendeliana e matemática muitas vezes causa rejeição entre os estudantes (Santos, 

2010). 

Ademais, ao longo dos dois capítulos de genética a linguagem utilizada no LD1 é feita 

de uma forma eficiente e que consegue desenvolver para os estudantes os conteúdos, 

principalmente através de algumas imagens que facilitam a visualização do conteúdo. Sendo 

assim, importante existir um equilíbrio na linguagem utilizada no texto, esta deve utilizar 

elementos da linguagem cotidiana atrelada a um discurso científico (Jotta; Carneiro, 2009). 

Além disso, no LD2, a linguagem utilizada é mais simples e menos científica do que no 

LD1. No entanto, esse livro apresenta conteúdo mais amplo e informativo, abordando desde os 

conceitos básicos da genética, fundamentais para a temática, até temas como biotecnologia e 

aplicações genéticas. Diferentemente dos outros livros, o LD2 promove uma 

interdisciplinaridade entre as áreas do conhecimento. Esse fato apresenta relevância no processo 

de ensino e aprendizagem, pois segundo Bonato et al. (2012), compreender as conexões entre 

diferentes disciplinas permite inovar, ampliar saberes, recuperar possibilidades e superar um 

pensamento fragmentado. Nesse sentido, o capítulo destaca a presença das mulheres na ciência, 

abordando figuras como Rosalind Franklin, conforme ilustrado na imagem 3, unindo 

conhecimentos e trazendo novas perspectivas sobre a genética. 

 

FIGURA 3: FERRAMENTA UTILIZADA PELO LD2 PARA ABORDAR SOBRE MULHERES NA 

CIÊNCIA. 

 
Fonte: Scipione, 2020. 
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No LD3, a comunicação é clara e semelhante à do LD1, porém com uma linguagem 

menos técnica, onde menos termos genéticos acabam facilitando o entendimento dos alunos 

(Santos, 2010). Sendo ambos da mesma editora, era esperado que seguissem parâmetros 

semelhantes, mas o LD3 se destaca por adotar uma abordagem diferenciada, um exemplo disso 

é a seção intitulada 'Caixa de Ferramentas' (como mostrado na figura 4), que apresenta termos 

acompanhados de breves explicações e contextualizações, auxiliando na compreensão do 

conteúdo. 

A linguagem no LD4 é clara, e os termos científicos são utilizados de forma coerente. 

Assim como no LD1, o livro apresenta os termos seguidos de suas respectivas explicações, no 

entanto, a linguagem no LD4 é menos carregada cientificamente, tornando o conteúdo mais 

acessível para os estudantes. Ao analisar as ferramentas que facilitam a compreensão da 

linguagem, observamos poucas opções com essa finalidade. Durante o capítulo, há apenas um 

pequeno glossário que define alguns termos presentes no texto, mas que não são explicados ao 

longo do conteúdo. Rodrigues et al. (2022), fizeram uma análise de publicações da seção de 

materiais didáticos da revista Genética na Escola e atestaram que as dificuldades em aprender 

genética, mais uma vez, estão fortemente vinculadas aos conteúdos de difícil assimilação, alta 

complexidade dos termos e apouca relação que se traz para a sala de aula de genética com a 

realidade vivenciada por quem a aprende. 
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FIGURA 4: <CAIXA DE FERRAMENTAS=, TÉCNICA DE LEMBRETE UTILIZADA PELO LD3. 

 
Fonte: Moderna, 2020 

  

Após analisar a linguagem de todos os livros didáticos, podemos perceber que cada um 

adota uma forma distinta de se comunicar com os estudantes. Enquanto, alguns utilizam uma 

linguagem mais científica, outros preferem uma abordagem mais simples e direta. No entanto, 

todos mantêm uma comunicação coerente, conforme afirmado por Jotta (2009), às linguagens 

visual e verbal devem estar integradas em um livro didático, com o objetivo de colaborar 

efetivamente para a aprendizagem, dessa forma, o texto deve sempre remeter às imagens. 

 

4.3 - Imagens  

 Neste parâmetro, buscou-se analisar se as imagens, gráficos e outras formas de 

comunicação visual contribuem para facilitar o entendimento dos alunos e são apresentadas de 

maneira clara. Esse aspecto é crucial, pois as imagens desempenham papel fundamental no 

aprendizado, as informações visuais tendem a ser retidas na memória de forma mais eficaz do 

que os textos, que frequentemente são esquecidos, como afirmam Tomio et al. (2013), evitando 

lacunas que possam comprometer a construção do conhecimento científico, conforme 

Chiappetta e Kobayashi (2004), quando o material didático apresenta lacunas conceituais ou 
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conteúdos superficiais, a formação dos estudantes é comprometida significamente, exigindo do 

professor um papel ainda mais ativo na complementação e mediação do conhecimento (Silva, 

2021). 

 No LD1, a relação entre imagens e conteúdo verbal é a mais eficaz, com ambas as 

linguagens se complementando de maneira harmoniosa, e as imagens oferecem explicações 

visuais para muitos conceitos que frequentemente geram dificuldades de compreensão na 

genética. Além disso, apresentam informações inovadoras que raramente são abordadas em 

livros didáticos do ensino médio, como mostrado na imagem 5, que ilustra o método de 

polinização artificial das ervilhas. 

 

FIGURA 5: DEMONSTRAÇÃO DA POLINIZAÇÃO ARTIFICIAL DE ERVILHAS MOSTRADA NO LD1. 

 
Fonte: Moderna, 2020. 

 

 Ao longo dos capítulos do LD1, diversas imagens são utilizadas, com pelo menos uma 

imagem por página, mais legendas dessas imagens desempenham um papel importante, muitas 

vezes adicionando informações essenciais e apresentando-as de maneira clara, como na figura 

4, mas essa abordagem é constante em várias outras figuras. Quanto aos gráficos, embora não 

haja grande ênfase na utilização deles na temática, alguns são incluídos para ilustrar 

informações, no entanto, o quadro de Punnett, um tópico central, não é abordado por meio de 

gráficos, mas por uma representação esquemática alternativa, como mostrado na figura 6. 
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Visualmente, essa representação não é tão clara quanto uma tabela simples, que é utilizada em 

outros livros didáticos, podendo causar confusão em relação ao conteúdo.  

FIGURA 6: REPRESENTAÇÃO ESQUEMÁTICA DE CRUZAMENTO DE ERVILHAS UTILIZADO PELO 

LD1. 

 
Fonte: adaptada de REECE, J. B. et al. Biologia de Campbell. 10. ed. Porto Alegre: Artemed, 2015. 

 

 No LD2, o número de imagens esquemáticas sobre a temática genética é bem menor do 

que no LD1. Todavia, o livro traz novas imagens, especialmente relacionadas à genética e 

biotecnologia, áreas que não são abordadas nos outros livros, também se destacando por ser 

mais atualizado, trazendo conceitos como pleiotropia e corrigindo equívocos encontrados em 

outros livros, onde certos traços genéticos são descritos de maneira errônea, como sendo 

influenciados por um único gene, como ilustrado na figura 7. 
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FIGURA 7: TÓPICOS DESMITIFICANDO ABORDAGEM ERRÔNEA SOBRE PLEIOTROPIA NO LD2. 

 
Fonte: Scipione, 2020. 

 

 No LD2 e LD3, há uma abordagem mais visual para explicar outros tipos de herança, 

algo que não foi utilizado no LD1, que abordou apenas dominância incompleta, codominância 

e epistasia sem recursos visuais. Essa falta de elementos visuais pode dificultar o entendimento 

dos alunos, pois as semelhanças entre esses conceitos e as nomenclaturas similares podem gerar 

confusão sem o apoio de representações visuais (Silva, 2015). Referente a isso podemos 

observar as comparações entre as abordagens visuais nos livros, como na figura 8, que ilustra a 

codominância no LD2, e na imagem 9 do LD3, ambos da mesma editora. 

No LD4, há uma quantidade reduzida de conteúdo abordado, questão que será discutida 

com mais detalhes no próximo tópico. Consequentemente, a linguagem visual também se torna 

menos interessante, apresentando imagens comuns e um texto muito raso em conteúdo, de 

forma que não possuem juntos aprofundamentos sobre a temática. 
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FIGURA 8: LD1 ABORDANDO CONTEÚDO DE CODOMINÂNCIA: 

 
Fonte: Moderna, 2020. 

 

FIGURA 9: LD3 DEMONSTRANDO FIGURATIVAMENTE SOBRE CODOMINÂNCIA. 

 
Fonte: Moderna, 2020. 

 

 Embora o LD3 seja da mesma editora do LD1, ele apresenta menos imagens. Mas de 

maneira geral, os tópicos são abordados corretamente, sem excessos ou falta de representações 

visuais, sendo as principais diferenças observadas podem ser vistas nas figuras 8 e 9, e outra 

distinção importante está nos quadros de Punnett: no LD3, eles são apresentados em forma de 

tabela, o que os torna mais simples e visualmente mais fáceis de compreender. No LD1, no 

entanto, essa representação gráfica não é tão clara como observado na figura 6. 

 

4.4 - Conteúdos 

Este tópico avalia a construção e o volume do conteúdo abordado em cada livro didático, 

além de analisar a inclusão de atualidades e temáticas que envolvem os estudantes, como filmes 

ou séries. 

 No LD1, a comunicação inicial é mais voltada para o professor, sendo disponível apenas 

no manual do docente. O conteúdo é dividido em dois capítulos: o primeiro, intitulado 'As leis 
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da herança', e o segundo, 'Bases cromossômicas da herança', ambos os capítulos começam com 

uma apresentação das metas de aprendizagem, sempre utilizando a linguagem no infinitivo, 

como um objetivo pré-estabelecido para a aprendizagem. 

 A primeira parte do LD1 não foca tanto no conteúdo em si, mas sim em como abordar 

o tópico e quais atividades podem ser realizadas com os estudantes para melhorar a 

compreensão do assunto. Além disso, são apresentadas questões complementares para cada 

tópico, as quais são importantes para auxiliar na assimilação do conteúdo. 

Os conteúdos no LD1 são abordados de forma satisfatória, os dois capítulos são 

organizados de maneira lógica, com o primeiro focado na genética mendeliana e o segundo em 

citogenética. Embora cada temática tenha sua devida importância, ambos os capítulos carecem 

de conteúdos complementares e atualidades, onde torna a construção do conteúdo no LD1 

confusa, especialmente ao tratar da genética mendeliana, o que pode dificultar a conexão entre 

Mendel e a probabilidade para os estudantes. Além disso, há uma necessidade de aprimorar a 

interdisciplinaridade entre a biologia e a matemática, sendo a abordagem da probabilidade 

visualmente confusa e não estabelece conexões claras com as leis de Mendel. 

No LD2, a construção do conteúdo segue uma estrutura bastante linear, começando pela 

genética mendeliana, passando pelas atualizações na genética, biotecnologia e, por fim, 

abordando a citogenética conectando com a genética na biodiversidade. O conteúdo do LD2 é 

muito rico, abordando temas que não são tratados em outros materiais, e como já mencionado, 

a escrita é menos científica em comparação com os outros livros didáticos avaliados, o que é 

um ponto importante a ser considerado na escolha do material, dependendo da turma para a 

qual será destinado. 

Ademais, o LD2 aborda a atualização de conteúdos que antes foram informados de uma 

forma incorreta, como ilustrado na figura 7, e também trata de outros pontos importantes, como 

biotecnologia e exames de DNA, esses testes de DNA são abordados em apenas alguns livros 

didáticos e desempenham um papel crucial na inserção de conhecimentos científicos 

atualizados, além de ajudar a desmistificar conceitos para os estudantes. 

No LD3, a construção do conteúdo segue uma abordagem diferente, começando pela 

citogenética e depois passando para a genética mendeliana, o desenvolvimento da genética 

mendeliana é muito bem-feito, com uma integração eficaz entre elementos visuais e textuais, o 

que facilita o aprendizado e evita confusões. Em seguida, o conteúdo aborda uma temática mais 

atual, a engenharia genética, no entanto, essa abordagem é feita de maneira superficial e não 

traz informações suficientemente atualizadas sobre o tema 
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Como mencionado no tópico anterior, o LD4 apresenta conteúdo bastante resumido, 

abordando de forma superficial a genética mendeliana e trazendo pouco conteúdo sobre 

atualidades na genética. Além disso, os temas são apresentados de maneira concisa, com 

conexão entre si, mas sem aprofundamento. Desse modo, o livro não se mostra como um 

material de grande apoio para o professor em sala de aula, pois seu conteúdo é abordado de 

forma mais completa nos outros livros. 

 

4.5 - Exercícios e atividades complementares 

 Em relação aos exercícios, o LD1 é o livro mais completo. No guia do professor, há 

uma seção essencial com diversas questões e atividades sugeridas para cada tópico abordado 

no livro. Mas na seção voltada para o discente, cada tópico dentro dos capítulos possui questões 

que complementam o conteúdo, também há uma conexão com o suplemento do professor, que 

apresenta exemplos de atividades em grupo, como ilustrado na figura 11. Essas atividades 

sugerem pesquisas e debates sobre temáticas de genética, onde ao final do capítulo, o livro ainda 

oferece questões de diversos vestibulares onde o tema foi abordado, o que é fundamental para 

o desenvolvimento crítico do estudante. 

 

FIGURA 10: ATIVIDADES EM GRUPOS PARA SUPLEMENTO DE CONTEÚDO NO LD1.  

 
Fonte: Moderna, 2020. 

 

No LD2, há diversas questões ao final do capítulo abordando temas de vestibulares, 

embora em menor quantidade em comparação ao LD1. No entanto, dentro do capítulo, há 

poucas questões diretas, em vez disso, o livro propõe projetos e questões de 'articulação de 

ideias', que incentivam os estudantes a refletirem e questionarem sobre diferentes temas, um 
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exemplo disso está na imagem 12, em que as perguntas abordam a participação de mulheres na 

ciência. 

FIGURA 12: LD2 TRAZENDO QUESTÕES SOBRE MULHERES NA CIÊNCIA.  

 
Fonte: Scipione, 2020. 

O LD4, devido à abordagem mais resumida de seu conteúdo, apresenta poucos 

exercícios, não possui atividades ao longo do capítulo, apenas algumas questões ao final. Além 

disso, o livro não traz atividades complementares, tornando-se limitado também nesse critério. 

 

QUADRO 2:  O QUADRO DEFINE SOBRE OS TÓPICOS AVALIADOS ONDE 

<++= REPRESENTA <PRESENTE DE FORMA EXPLÍCITA=, <+= REPRESENTA 

<PRESENTE, MAS POUCO DISCUTIDO= E <-= REPRESENTA <AUSENTE.= 

 LD1 LD2 LD3 LD4 

Contexto + + ++ + 

Linguagem 
utilizada 

+ ++ + + 

Imagens + ++ ++ + 

Conteúdos  ++ ++ ++ + 

Exercícios ++ + + + 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

O quadro busca trazer de uma forma simplificada cada livro, mostrando seus pontos 

fortes e pontos fracos, a fim de demonstrar que cada livro possui sua metodologia. Enquanto 

alguns oferecem mais materiais de apoio e maior volume de atividades, outros focam em 

questões de vestibulares, pensamento crítico sobre atualidades ou atividades em grupo. Dessa 

forma, cabe ao professor refletir sobre sua abordagem pedagógica e escolher o material que 

melhor se adapta ao perfil da turma e aos objetivos de ensino. 
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Deste modo, acredito que o LD2 apresente a melhor abordagem da genética para um 

livro didático, pois seus pontos fracos podem ser facilmente complementados pelo professor, 

diferente de outros livros didáticos que a falha no conteúdo ou na linguagem poderia dificultar 

a abordagem em sala de aula e a utilização dos estudantes.  

 

5. Considerações finais 

 Ao iniciar este estudo, o objetivo principal foi analisar como o conteúdo de genética 

está sendo abordado nos livros didáticos. A partir da investigação realizada, foi possível 

observar que os materiais analisados apresentam informações fundamentadas em fontes 

confiáveis, garantindo uma abordagem responsável do tema. No entanto, a forma como o 

conteúdo é apresentado varia entre os livros, exigindo que o docente selecione o material mais 

adequado à realidade dos seus estudantes. 

 Quando se analisa o principal aspecto dos livros didáticos, que é o conteúdo, observa-

se que no LD1, LD2 e LD3 apresentam uma abordagem diversificada e abrangente sobre 

genética. No entanto, um dos livros analisados apresentou limitações na profundidade e na 

amplitude do tema, evidenciando a importância de uma criteriosa seleção do material didático 

por parte do docente. Considerando que o livro didático é uma ferramenta essencial no processo 

de ensino-aprendizagem, sua escolha deve garantir que os estudantes tenham acesso a 

informações completas e bem estruturadas, assim evitando que a formação do estudante seja 

comprometida por lacunas conceituais ou por conteúdos abordados superficialmente.  

Em relação à incorporação de temas atuais, verificou-se que apenas no LD4 analisados 

menciona a pandemia, e mesmo assim, de forma breve, em sua introdução. Esse aspecto 

evidencia uma limitação na atualização dos conteúdos, considerando os avanços científicos 

significativos na área da genética até o ano de 2020, ano quando foram redigidos e publicados. 

Como há uma lacuna na inclusão de descobertas recentes, aponta para a necessidade de uma 

revisão contínua desses materiais para garantir que os estudantes tenham acesso a informações 

atualizadas e contextualizadas. 

Além disso, foi importante que apenas os LD2 e LD4 trouxeram sobre mulheres na 

ciência, esse é um tema primordial. A inclusão dessa temática nos materiais didáticos é 

essencial para promover a equidade de gênero no campo científico e reconhecer as 

contribuições de pesquisadoras ao longo da história, no contexto da genética, essa discussão 

torna-se ainda mais pertinente, dado o papel crucial de Rosalind Franklin na descoberta da 

estrutura do DNA. Dessa forma, a interseção entre a representatividade feminina na ciência e o 
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ensino de genética reforça a necessidade de destacar essas contribuições nos livros didáticos, 

garantindo uma abordagem mais inclusiva e historicamente precisa. 

Assim, conclui-se que a escolha do livro didático deve ser feita com base em uma análise 

detalhada dos critérios pedagógicos, sempre considerando a adequação dos conteúdos às 

necessidades dos estudantes. Além disso, para superar as limitações dos materiais disponíveis, 

recomenda-se que os professores utilizem estratégias complementares, como metodologias 

ativas, ensino baseado em projetos e o uso de tecnologias educacionais. Isso permitirá uma 

abordagem mais dinâmica e eficiente no ensino de genética, garantindo que os alunos 

desenvolvam uma compreensão sólida e crítica desse tema essencial para a educação científica. 
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